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Prefácio


			O tratamento amigável é a maneira mais eficaz para um bom relacionamento com os animais e com todos os nossos semelhantes.


			Ao utilizarmos a amizade exageradamente, corremos o risco de sermos interpretados de um modo diferente por quem pode confundir esta intenção com outra. Porém, não podemos nos esquecer que existem pessoas neste mundo que não estão interessadas em um relacionamento mais íntimo com alguém (por motivos especiais ou porque já fizeram a sua escolha definitiva). Por causa disto, se quisermos continuar a conviver harmoniosamente com os nossos amigos e amigas, temos que nos habituar a manter um certo distanciamento físico de quem quer que seja. 


			Embora o amor seja considerado o mais nobre dos sentimentos, a amizade também tem o poder de elevar a nossa autoestima ao máximo! E, por ser um sentimento comum a todas as pessoas do mundo, existe sempre a esperança que esta forma de relacionamento supere todas as outras em algum momento do dia.


		




		

			
O Trabalho


			É segunda-feira. 


			O galo Almeida (prefeito da cidade de Cascavel e morador da Vila República) anuncia um novo dia cantando alto e bem cedo. 


			O macaco Vidinha sai da cama e se arruma para mais uma jornada de trabalho. 


			Como sempre, seus pais (Ubirajara e Carmen) já o esperam sentados à mesa do café da manhã e este é um dos motivos que faz com que ele os admire ainda mais. 


			— Bom dia, pai; bom dia, mãe – diz o macaco Vidinha.


			— Bom dia – diz a macaca Carmen enquanto corta um pedaço do bolo de fubá cremoso que acabou de preparar.


			— Bom dia, filhote! – diz o macaco Ubirajara. – Hoje tenho uma tarefa muito importante para você.


			— Qual? – pergunta ele.


			— Quero que vá à prefeitura e diga ao galo Almeida que um cliente nosso encomendou um móvel e quer que usemos a madeira daquele jacarandá que fica na praça do nosso bairro. Ele se responsabilizou em plantar outro no mesmo local. Então, peça uma autorização por escrito para a substituição dele – diz o pai.


			Vidinha fica apavorado com a possibilidade de ficar sem a companhia da sua árvore predileta e implora:


			— Por favor, pai, não faça isto!


			— Por que não? – diz Ubirajara. – Todo dono de empresa sabe que o cliente sempre tem razão e eu não sou diferente.


			— Mas por que tem que ser exatamente aquele jacarandá e não outro? – pergunta ele, indignado.


			— Sei que existem outros jacarandás na região, Vidinha, mas foi debaixo daquele que o nosso cliente ficou noivo – explica o pai. – E como está chegando o dia dele celebrar as bodas de pérolas, ele quer que façamos um móvel com a madeira daquela árvore para que a sua esposa se lembre sempre do dia em que foi pedida em casamento.


			Ainda contrariado, o macaco Vidinha permanece calado durante longos minutos até que desabafa:


			— Pai, eu tenho uma coisa “multimportante” a dizer ao senhor.


			— Diga! – diz o macaco Ubirajara.


			— Estou muito preocupado com a minha carreira – diz ele. – Já percebi que, por mais que eu me esforce, não consigo fazer móveis tão bem-feitos quanto os que o senhor faz. Mesmo assim, gosto muito de ser carpinteiro. Por isto, tenho pensado constantemente no que eu poderia fazer para me tornar um profissional tão bom quanto o senhor sem precisar mudar de profissão. Há uns dias atrás, comecei a caminhar até a praça do nosso bairro para pensar melhor. Lá, eu me sento em um daqueles bancos debaixo do jacarandá e fico contemplando cada mínimo detalhe dele, por um bom tempo. Depois que faço isto, me sinto mais confiante. E quando não tem ninguém por perto, até converso em voz alta com ele como se ele fosse um brother meu. 


			— Ainda bem que você só faz isso quando não tem ninguém olhando... – diz a macaca Carmen.


			— Continue, Vidinha – diz o pai, escutando atentamente.


			— Ontem à noite, eu tive uma insônia terrível e comecei a contar carneirinhos. Mas ao invés de visualizar vários carneiros pulando a mesma cerca, vi o mesmo carneiro pulando várias cercas diferentes. Então, concluí que posso me especializar em construção de cercas: para casa, piscina, jardim... 


			— Termine, filhote – diz o macaco Ubirajara.


			— Foi aí que lembrei do jacarandá da praça e tive vontade de fazer uma cerca bem bonita para ele! – diz Vidinha – Raciocina comigo, pai: se esse jacarandá já faz parte da história de vida do nosso cliente e também se tornou importante para mim, pode ser que ele seja igualmente significativo para outros bichos. Por isso, quero te fazer um pedido: deixa eu construir uma cerca para ele antes do senhor dar a resposta ao nosso cliente, por favor?


			— Como assim? – pergunta o pai.


			— Posso aproveitar a ida à prefeitura para pedir uma autorização para colocarmos uma cerca ao redor do jacarandá? E se o prefeito permitir e o senhor gostar do resultado do meu trabalho, peço que convença o nosso cliente que a esposa dele também ficará satisfeita com a homenagem. Daí, fazemos o móvel dele com a madeira de um outro jacarandá. O que o senhor acha dessa minha proposta?


			— Não sabia que você se importava tanto assim com a vida daquele jacarandá, Vidinha – diz a mãe. – Estou comovida.


			— Eu também – diz o pai. – Se é para colaborar com a sua carreira, vou te dar essa chance, sim. Pode ir lá falar com o prefeito.


			— Obrigado, pai! – diz o macaco Vidinha, satisfeito. – O senhor não vai se arrepender.


			— Será que esse é o verdadeiro dom do nosso filhote, Ubirajara? – diz Carmen ao esposo.


			— Pode ser, tesouro – diz ele. – Talvez, fazendo cercas ao invés de móveis, Vidinha consiga dar o melhor de si e se considerar tão realizado quanto eu na vida profissional. Não há nada mais frustrante do que não ter paixão pelo próprio trabalho. E não é porque eu me especializei em fazer móveis que ele tem que gostar de fazer o mesmo pelo resto da vida. 


			— Pelo menos ele quer continuar trabalhando na sua carpintaria... – diz ela.


			— A minha maior preocupação como pai, Vidinha, é que você “se case” com uma profissão; – explica ele – pois é dela que você vai tirar todo o seu sustento. Eu jamais negaria uma oportunidade como esta a você mas tenho uma exigência.


			— Qual? – pergunta ele.


			— Que você faça a cerca em, no máximo, uma semana – diz o macaco Ubirajara. – Do contrário, não acreditarei que isso é tão importante assim para você. Além do mais, tenho um prazo a cumprir com o nosso cliente.


			— Ok. – diz o macaco Vidinha. 


			Depois do desjejum, Vidinha e o seu pai se despedem da macaca Carmen e saem juntos. A um certo ponto, o macaco Ubirajara segue em direção à carpintaria e Vidinha vai à prefeitura. No caminho, ele encontra a mula Malu.


			— Ei, sister! – diz o macaco.


			— Oi, Vidinha – diz ela.


			— Aposto que você está indo ao shopping... – diz ele.


			— Acertou na mosca! – diz a mula. – Quero comprar uma roupa bem bonita para ir à festa.


			— Que festa? – pergunta ele.


			— Ainda não está sabendo? – diz Malu – O primo da vaca Andrea está se mudando para cá e eles vão oferecer uma festa, na casa dela. Será depois de amanhã, a partir das 7h da noite e toda a turma está convidada.


			— Obrigado por me avisar – diz Vidinha. 


			— De nada, brother. Agora vou indo porque gosto de ser uma das primeiras a chegar nas lojas para poder escolher com mais calma – diz ela. – Tchau!


			O macaco caminha um pouco mais, entra na prefeitura e vai falar com a zebra Gilda (secretária do prefeito).


			— Bom dia, prima – diz o macaco.


			— Bom dia, Vidinha – diz a zebra. – Como posso te ajudar?


			— Estou precisando falar com o galo Almeida – diz ele.


			— Você terá que aguardar um pouco – diz ela, apontando para a sala de espera. – O ganso Handsome e o pato Kim chegaram antes.


			— Não tem problema – diz o macaco Vidinha. – Posso esperar.


			— Acomode-se, então – diz Gilda.


			Vidinha entra na saleta, cumprimenta os seus brothers e se senta em uma poltrona.


			— Sem querer ser um abelhudo mas já sendo, o que vocês vieram fazer aqui? – pergunta o macaco.


			— Você sabe que eu e o pato Kim somos vizinhos... – responde Handsome.


			— Sei – diz Vidinha.


			— As nossas casas são separadas por um muro; – continua ele – de um lado fica o meu pomar e do outro, o quintal dele. Semana passada, um coelho passou lá na nossa rua dizendo que vai abrir uma quitanda na cidade. Ao ver o quintal do Kim, ele se interessou em comprar para fazer uma horta. Em seguida, ele viu o meu pomar e quis comprar também. Daí, o coelho fez uma oferta para nós dois juntos. E como o mar não está para peixe, viemos pedir que o prefeito transforme os dois terrenos em um para vendermos para o coelho.


			— Isso é que é matar dois coelhos com uma cajadada só! – diz o macaco.


			— Exato – diz o pato Kim. – Nós ficaremos só com a metade do nosso terreno. Mesmo assim, me parece uma boa oportunidade. Afinal, estamos passando por um período de vacas magras e mais vale um pássaro na mão do que dois voando. 


			— Eu penso da mesma forma – diz o ganso Handsome. – Não sei mais o que fazer com tanta fruta que cai das árvores do meu pomar. Não dá tempo de comer tudo e elas acabam estragando. Por isso, acho que o coelho saberá aproveitar melhor toda essa fartura.


			— No meu caso, o quintal já não tem mais a utilidade que tinha – explica o pato. – Meus sobrinhos costumavam brincar lá quando vinham me visitar mas eles cresceram e estão preferindo passear na praça. Então, concordei em vender.


			– Que bom que vocês estão de acordo – diz o macaco Vidinha. – Se quiserem colocar uma cerca de jacarandá ao invés de um muro para separar os terrenos de vocês do terreno do coelho, contem comigo. Estou começando a trabalhar como cerqueiro. 


			— Que bacana, brother! – diz o pato Kim.


			— Boa sorte – diz o ganso Handsome.


			— Obrigado – diz Vidinha.


			A zebra Gilda entra na sala e diz:


			— Handsome e Kim, vocês já podem entrar. Vou acompanhá-los até a sala do Dr. Almeida.


			— Boa reunião para vocês! – diz o macaco Vidinha.


			— Tomara que não dê zebra... – diz a secretária, abrindo a porta do gabinete do prefeito.


			Após algum tempo, o ganso Handsome e o pato Kim saem satisfeitos da sala do galo Almeida e o macaco Vidinha é convidado a entrar. Depois de uma hora, ele também sai contente da reunião, despede-se rapidamente da sua prima e vai direto para a praça da Vila República. Chegando lá, ele avista a macaca Lili e se aproxima.


			— Esse livro deve estar muito interessante... – comenta Vidinha.


			— Oi, Vidinha! Tudo bem? – diz Lili. – Nem notei que você estava aqui.


			— Eu reparei mesmo que você estava distraída – diz o macaco.


			— Você perguntou sobre o meu livro? – diz ela – Está interessante, sim. Além do mais, gosto de passar um tempo aqui; perto deste jacarandá. Ele é tão bonito!


			— É verdade – diz o macaco Vidinha. – Eu também costumo vir aqui de vez em quando, em vez de ficar em casa pensando na morte da bezerra. Às vezes, até converso com ele em voz alta. Eu o chamo de “Senhor” – Tudo bem, Senhor? – diz ele ao jacarandá. – Eu vim tirar as medidas do gramado para construir uma cerca bem bonita para ele mas não quero te atrapalhar – diz Vidinha à macaca Lili.


			— Não me atrapalha de forma alguma – diz ela. – Fique à vontade.


			O macaco retira uma trena do bolso e começa a medir o ambiente enquanto Lili continua lendo o seu livro. Depois de alguns minutos, ele avisa:


			— Já terminei. Vou indo então.


			— Você vai à festa da sister Andrea? – pergunta a macaca.


			— Não perco esta festa nem que a vaca tussa – diz Vidinha. – Estou com muita saudade da nossa turma.


			— Folgo em saber – diz Lili.


			— Passar bem! – diz ele.


			Vidinha chega em casa todo animado para contar a novidade aos pais.


			— Pai, o prefeito me autorizou a colocar a cerca ao redor do jacarandá da praça – diz ele.


			— Como você conseguiu convencê-lo? – pergunta a macaca Carmen. – Todo mundo diz que aquele galo é mão de vaca.


			— Primeiro, eu contei a ele a história do nosso cliente – explica o macaco Vidinha – Depois, aleguei que aquele jacarandá já é um patrimônio da cidade e merece uma bela homenagem. Aí eu disse que poderíamos doar uma cerca de jacarandá e ele concordou.


			— Parabéns, filhote! – diz o macaco Ubirajara. – Você provou que é um cabra macho mesmo.


			— Obrigado – diz ele.


			— Filho de peixe, peixinho é – diz Carmen. – Agora sente-se e sirva-se, Vidinha. Senão o almoço vai esfriar.


			Depois de comemorar o início da sua nova fase profissional, Vidinha vai à carpintaria e começa a construir a sua primeira cerca de jacarandá.
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